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h e r d e i r o da F a c u l d a d e de T e o l o g i a d e É v o r a , e x p r e s s a n d o a inda vo tos de es te vir a 
ser F a c u l d a d e de T e o l o g i a de m o d o a c o n f e r i r os g raus a c a d é m i c o s r e spec t i vos . 
A g u a r d a m o s c o m v ivo in t e res se a p u b l i c a ç ã o d a s ac t a s , p r o m e t i d a s pe lo 
S e c r e t á r i o - G e r a l do C o n g r e s s o , a q u a n d o do e n c e r r a m e n t o d o a n o c o m e m o r a t i v o q u e 
c o n t e m p l a r á a r e a l i z a ç ã o de um S i m p ó s i o T e o l ó g i c o - P a s t o r a l . 
Ao p r o f e r i r o d i s cu r so de e n c e r r a m e n t o , D. M a u r í l i o de G o u v e i a r e fe r iu a 
i m p o r t â n c i a d o C o n g r e s s o e r e se rvou u m a pa l av ra para a Euca r i s t i a , c e l e b r a d a na 
Ig re ja do Esp í r i t o San to ( U n i v e r s i d a d e de É v o r a ) , r e f e r i n d o o d i n a m i s m o g e r a d o 
pe los S e m i n á r i o s e o seu papel f u n d a m e n t a l nos c a m i n h o s da nova e v a n g e l i z a ç ã o . 
Jacinto M. Salvador Guerreiro 
C E N T E N Á R I O DA R E S T A U R A Ç Ã O 
DA O R D E M F R A N C I S C A N A E M P O R T U G A L 
A Prov ínc ia Po r tuguesa da O r d e m F r a n c i s c a n a tem v indo a c e l e b r a r cm c o m e -
m o r a ç õ e s p r i vadas e o f i c i a i s o I o C e n t e n á r i o da sua R e s t a u r a ç ã o , em f i na i s de 1891. 
Mais d o que u m a r e s t a u r a ç ã o pode r - sc - i a a t é f a l a r com p r o p r i e d a d e de c r i a ç ã o da 
P rov ínc ia d o s San tos Már t i r e s de M a r r o c o s de P o r t u g a l , já que os c o n v e n t o s que a 
c o n s t i t u e m « n e n h u m f a z i a pa r te d a [ q u e l a an t iga ] P rov ínc ia (de Por tuga l ] q u a n d o 
e l a , e todas , d e s a p a r e c e r a m há m a i s de um s é c u l o » (P. Fr. J o ã o da S S . m a T r i n d a d e . 
O meu contributo, in «Por tuga l F r a n c i s c a n o — A r q u i v o de C u l t u r a — D o c u m e n t a ç ã o 
e I n f o r m a ç ã o da P r o v í n c i a F r a n c i s c a n a de P o r t u g a l » , II ( 1 9 4 1 ) . n° 3, p. 111). 
N ã o nos p r o p o m o s e s b o ç a r s ín tese nem dos m a i s r e l e v a n t e s a c o n t e c i m e n t o s 
des tes c e m anos . nem das g r a n d e s l inhas q u e m a r c a r a m o m o v i m e n t o f r a n c i s c a n o em 
P o r t u g a l , de sde o séc . XIII até 1834, da ta da ex t i nção d a s o r d e n s r e l ig iosas , n e m das 
o c o r r ê n c i a s que se lhe s e g u i r a m . F o r ç o s o é, no e n t a n t o , s a l i en ta r que tal m o v i m e n t o 
teve t ão g r a n d e impac to , q u e r no c o n t i n e n t e , q u e r nas i lhas e c o l ó n i a s , q u e o seu 
c r e s c i m e n t o fo i v e r t i g i n o s o e a sua e x p a n s ã o s e m pa ra l e lo em q u a l q u e r ou t ra f a m í l i a 
r e l i g io sa . Bas t e r e f e r i r q u e só no c o n t i n e n t e , o r a m o m a s c u l i n o da O r d e m to t a l i zou 
mais de duas c e n t e n a s de casas r epa r t idas por P r o v í n c i a s a u t ó n o m a s , d e s i g n a d a s , 
a l ém d o u t r o s , pe los nomes de Portugal, d o s Algarves. da Piedade, da Soledade, de 
Santo António, da Arrábida, da Conceição, sem e s q u e c e r o g r u p o d o s Seminários 
Apostólicos e a P rov ínc ia da Ordem Terceira Regular. 
M a i s ou m e n o s l igadas a cada um dos m a i s de 150 c o n v e n t o s a i n d a e x i s t e n t e s 
e m 1834 e n c o n t r a v a m - s e d e z e n a s de c o n v e n t o s d e r e l i g i o s a s , a lém de f r a t e r n i d a d e s 
da O r d e m T e r c e i r a secu la r , que em mui to s ca sos s o b r e v i v e r a m até a o s n o s s o s d ias , 
c o m maior ou m e n o r p u j a n ç a , pa t en t e no cu l to a s s e g u r a d o nas suas i g r e j a s , ou na 
a s s i s t ênc ia p r o p o r c i o n a d a pe los seus la res , pe la s suas e s c o l a s e a t é pe los seus 
hosp i t a i s . 
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Uma das v a n t a g e n s des te t ipo de c e l e b r a ç õ e s j u b i l a r e s c o s t u m a p a u t a r - s e por 
u m a sé r ie de i n t e r v e n ç õ e s c a p a z e s de a p o n t a r r u m o s ou abr i r c l a r e i r a s em á reas por 
vezes a inda impene t r áve i s à inves t igação , ou, no mín imo , de ixar em aber to mot ivações 
ou i n q u i e t a ç õ e s r e l a t i v a m e n t e à ausênc i a dc e s t u d o s ou c o n h e c i m e n t o s sobre a 
ma té r i a . 
R e l a t i v a m e n t e ao p re sen t e C e n t e n á r i o , d u a s e t a p a s m a r c a r a m o â m b i t o d a s suas 
c e l e b r a ç õ e s : u m a a d intra; ou t ra ad extra. A p r ime i r a r eves t i u - se de c a r a c t e r í s t i c a s 
e s s e n c i a l m e n t e e sp i r i t ua i s e d o m é s t i c a s , t e n d o s ido i n a u g u r a d a a 19.11. 1991, em 
V a r a t o j o . Foram c e l e b r a ç õ e s de índo le d i v e r s i f i c a d a , de aco rdo c o m a l i be rdade de 
in ic ia t iva de cada casa , s u b o r d i n a d a s c o n t u d o ao l ema «ce l eb ra r o p a s s a d o para 
f i rmar o p r e sen t e e c o n s t r u i r o f u t u r o » . 
A s e g u n d a e t apa , essa ter ia em vis ta o r e l a c i o n a m e n t o d o s ac tua i s f r a n c i s c a n o s 
c o m a c o m u n i d a d e c i r c u n d a n t e , n o m e a d a m e n t e na p e s s o a dos seus l íderes cu l tu ra i s , 
e c l e s i á s t i c o s e c iv i s . T e n d o em vis ta tornar l e m b r a d a s ou c o n h e c i d a s as d i n â m i c a s 
do f r a n c i s c a n i s m o , c o n s t a r i a m tais c e l e b r a ç õ e s dc in ic ia t ivas de â m b i t o cu l tu ra l , 
d i r ig idas a um púb l i co , o ra m a i s vas to , o ra m a i s r e s t r i t o , s e g u n d o o b j e c t i v o s locais 
e e s p e c í f i c o s , d e p e n d e n t e s das in ic ia t ivas d o s o r g a n i z a d o r e s . C o m p o r t a r i a m expo -
s ições , s e s s õ e s a r t í s t i co -cu l tu ra i s , t a i s c o m o c o n c e r t o s , rec i ta i s , t e a t r a l i z a ç õ e s . 
c o l ó q u i o s , c o n f e r ê n c i a s ou pa le s t r a s e , em vár ios ca sos , t a m b é m s o l e n e s c e l e b r a ç õ e s 
l i tú rg icas . 
Se a S e s s ã o o f i c i a l o r g a n i z a d a pe lo G o v e r n o da P rov ínc ia F r a n c i s c a n a se 
r ea l i zou , c o m o v e r e m o s , em L i sboa , o u t r a s s e s s õ e s ser iam e f e c t u a d a s com g rande 
nível e m c i d a d e s c o m o o Por to , Vila Real , C o i m b r a e Leir ia . Impor ta r eg i s t a r e s t a s 
oco r r ênc i a s , p o r q u a n t o os t e x t o s para e las p r o d u z i d o s , b e m c o m o os a u t o r e s para o 
e f e i t o c o n v i d a d o s não p o d e m de modo n e n h u m ser e s q u e c i d o s . 
Em L i sboa c f e c t u o u - s e a S e s s ã o so lene o f i c i a l . T e v e lugar no dia 27 d e 
N o v e m b r o de 1992, na B ib l i o t eca da s ede da U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a , no 
Audi tó r io Cardea l Mede i ros . Des t inou-se a c o n v i d a d o s , r ep resen tan tes de au to r idades 
r e l ig iosas , po l í t i c a s e c i e n t í f i c a s do pa í s . C o n s t o u de u m a O r a t ó r i a de S. F r a n c i s c o , 
e x e c u t a d a pe los P e q u e n o s C a n t o r e s da P o n t i n h a , de u m a r e p r e s e n t a ç ã o d e n o m i n a d a 
Franciscanização de Portugal, d u m a e v o c a ç ã o j u b i l o s a por Fr . M c l í c i a s L o p e s e 
u m a m e n s a g e m pessoa l do P res iden te da R e p ú b l i c a . Dr . M á r i o Soa re s , no m o m e n t o , 
a u s e n t e em C o m p o s t e l a . 
No Át r io do r e f e r i d o A u d i t ó r i o e c o m apo ios l og í s t i cos do Ins t i tu to R a i n h a D. 
Leonor e d o M u s e u d o G E A L da L o u r i n h ã , e s t eve pa t en t e u m a E x p o s i ç ã o re la t iva às 
a c t i v i d a d e s d o s F r a n c i s c a n o s nes tes c e m anos : p r e g a ç ã o , imprensa ( com d e s t a q u e 
para a p r o d u ç ã o p e r i ó d i c a ) , obra a s s i s t enc i a l , pas tora l e ac t iv idade m i s s i o n á r i a , 
v e n d o - s e e m luga r de d e s t a q u e os s eus m e m b r o s e l e v a d o s ao e p i s c o p a d o e ao 
c a r d i n a l a t o , b e m c o m o u m a m o s t r a b i b l i o g r á f i c a de a u t o r e s da P r o v í n c i a , l igados aos 
vár ios r a m o s do s abe r e d e s i g n a d a m e n t e : f i l o s o f i a , t eo log ia , m ú s i c a , h i s tó r ia , 
l i t e ra tu ra , e t c . , r e l a t i v a m e n t e à qual só foi pena não se h a v e r p r o d u z i d o um ca t á logo . 
D igna de d e s t a q u e foi a inda a s ecção r e l a t i va à p r o d u ç ã o l i t e rá r ia e m l ínguas 
i nd ígenas ou a p r o v o c a d a pela e v a n g e l i z a ç ã o f r a n c i s c a n a em t e r r a s de m i s s ã o , 
s o b r e t u d o na G u i n é e M o ç a m b i q u e . 
No P o r t o , s ã o de d e s t a c a r t an to a so lene L i tu rg ia de a c ç ã o de g raças c o m o a 
S e s s ã o so lene rea l i zada no A u d i t ó r i o de C e d o f e i t a , sob a p r e s idênc i a do S e n h o r 
G o v e r n a d o r C iv i l , no d ia 18 .10 .1992 . C o n s t o u a i n d a d u m rec i ta l de «poes i a f r anc i s -
c a n a » . da c o n f e r ê n c i a S. Francisco de Assis — ontem e hoje pe la P ro f . D o u t o r a M a r i a 
C â n d i d a M o n t e i r o P a c h e c o , da U n i v e r s i d a d e do Por to , e d u m c o n c e r t o pe lo C o r o de 
C â m a r a da C i d a d e . 
A so lene L i tu rg i a , essa teve lugar a 5 . 1 2 . 1 9 9 2 na m o n u m e n t a l ig re ja de S. 
F r anc i s co e foi p r e s id ida pe lo S e n h o r A r c e b i s p o - B i s p o do Por to . 
In ic ia t iva que mu i to ap raz r eg i s t a r , pe lo seu va lor cu l tu ra l , foi a l evada a c a b o 
pe lo A r q u i v o Dis t r i ta l de Vi la k c a l e pe los F r a n c i s c a n o s des ta c idade , a qual bene -
f i c iou de apo ios c o m o os de G o v e r n o s C iv i s , D iocese s . C â m a r a s , U n i v e r s i d a d e de 
T r á s - o s - M o n t e s e A l to D o u r o e d ive r sa s o u t r a s En t idades . 
A t r a v é s d u m a e x p o s i ç ã o p a t r i m o n i a l e um c i c l o de c o n f e r ê n c i a s a n i m a d a s por 
g rupos c o r a i s e i n s t r u m e n t a i s da reg ião , p r o c u r a r a m os o r g a n i z a d o r e s a j u d a r a 
c o m p r e e n d e r m e l h o r o c o n t r i b u t o da O r d e m F r a n c i s c a n a para a i den t idade cu l tura l 
t r a n s m o n t a n a . E f e c t u a d o no A u d i t ó r i o e i n s t a l a ç õ e s do A r q u i v o Dis t r i ta l de Vila 
Rea l , en t re 2 1 . 1 1 . 1 9 9 2 e 10 .1 .1993 , o c ic lo de c o n f e r ê n c i a s c o n t o u c o m as p r e s e n ç a s 
do Prof . D o u t o r Borges de M a c e d o — As grandes mudanças da evangelização no 
século XVI. d o Dr . B e l a r m i n o A f o n s o — Os Franciscanos no Distrito de Bragança, 
d o P. Fr . Henr ique P in to R e m a — Os Franciscanos no mundo de hoje e do Prof . 
D o u t o r J. Adr i ano de C a r v a l h o — Biblioteca e Espiritualidade das primeiras 
reformas dos Franciscanos em Portugal. 
O A r q u i v o Dist r i ta l de Vila Real p r o j e c t a p u b l i c a r e s tes t e x t o s na rev i s t a 
Estudos Transmontanos, o u . p r e f e r e n t e m e n t e c para e f e i t o s de r eco lha g loba l , na sua 
c o l e c ç ã o m o n o g r á f i c a « M e m ó r i a s d o T e m p o » . 
Em C o i m b r a — c idade o n d e se f ez f r a n c i s c a n o o m a i s p o p u l a r e un iversa l dos 
p o r t u g u e s e s . San to A n t ó n i o , — as c o m e m o r a ç õ e s e f e c t u a r a m - s e na t a rde d o d ia 
16 .1 .1993 , d ia da f e s t a l i tú rg ica dos San tos Már t i r e s de M a r r o c o s , p a d r o e i r o s da 
ac tua l P rov ínc ia F r a n c i s c a n a e m o t i v a d o r e s da v o c a ç ã o f r a n c i s c a n a e m i s s i o n á r i a de 
D. F e r n a n d o M a r t i n s de Bu lhões . 
C o n s t a r a m de so lene Eucar i s t i a p r e s id ida pe lo B i spo da D iocese , d u m a ex-
p o s i ç ã o e d u m a Sessão so l ene , no A u d i t ó r i o da R e i t o r i a da U n i v e r s i d a d e , p r e s id ida 
pe lo S e n h o r G o v e r n a d o r Civ i l . Além da c o n f e r ê n c i a sobre Presença Franciscana em 
Coimbra, pe lo P ro f . D o u t o r M a n u e l R o d r i g u e s , c a t e d r á t i c o e D i r e c t o r d o A r q u i v o 
da U n i v e r s i d a d e , h o u v e i n t e r v e n ç õ e s do P rov inc ia l d o s F r a n c i s c a n o s , Dr. José 
A n t u n e s e d o s f r a n c i s c a n o s PP. Drs . David d e A z e v e d o e Ví tor M e l í c i a s L o p e s , bem 
ass im c o m o dos P e q u e n o s C a n t o r e s da Pon t inha — Lisboa . 
Leir ia , por seu t u rno , ce l eb rou o C e n t e n á r i o en t re 8 e 15 de Maio de 1993. 
C o n s t a r i a m as c o m e m o r a ç õ e s do dia 8, na igre ja e c l a u s t r o s d o c o n v e n t o dos 
F r a n c i s c a n o s , d u m a e x p o s i ç ã o e d u m sarau cu l tu ra l c o m os c o r o s de Por to de Mós 
e de Mi ra d ' A i r e e da c o n f e r ê n c i a sobre História Franciscana em Leiria da Idade 
Média ao séc. XVI, pe lo Dr . Saul A n t ó n i o G o m e s , d o c e n t e na U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a . 
No d ia 15. no G i n á s i o d o S e m i n á r i o D i o c e s a n o , a lém d o s r e f e r i d o s c o r o s e da 
a p r e s e n t a ç ã o da na r r a t i va d r a m á t i c o - d i a p o r â m i c a A Franciscanização de Portugal, 
pe los E s t u d a n t e s do S e m i n á r i o F r a n c i s c a n o da L u z ( L i s b o a ) , foi p r o f e r i d a a c o n -
f e r ê n c i a sobre História Franciscana em Leiria desde a extinção das Ordens religi-
osas até à actualidade, pe lo C ó n e g o Dr. L u c i a n o C r i s t i n o . 
Agora res ta a g u a r d a r q u e os t ex tos para o e f e i t o p roduz idos pos sam ser 
b r e v e m e n t e pos tos à d i s p o s i ç ã o do púb l i co . A rev i s t a Itinerarium, d o s F r a n c i s c a n o s 
de Por tuga l , tem já p r o g r a m a d a a inc lusão de a lguns de les em n ú m e r o s d a s suas 
p r ó x i m a s p u b l i c a ç õ e s . 
António de Sousa Araújo 
A R Q U I V O H I S T Ó R I C O DO P A T R I A R C A D O DE LISBOA 
Foi c r i ado , e m 23 de S e t e m b r o de 1993, por D. A n t ó n i o R ibe i ro , o A r q u i v o 
Hi s tó r i co do Pa t r i a r cado de L i sboa . D e s d e há a lguns anos que o A r q u i v o e s t a v a , e m 
reg ime de ins ta lação , s endo p r e p a r a d o , q u e r no a c e r v o quer nas in s t a l ações , no 
M o s t e i r o de S. V icen te de Fora . A sua c r i a ç ã o p r e n d e - s e c o m a e x i s t ê n c i a de 
d o c u m e n t a ç ã o que, em n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e g rande e com in teresse , se d e v e r á 
p r e se rva r e d ivu lga r . 
P r e t e n d e - s e po i s va lo r iza r e s te A r q u i v o , p r o p o r c i o n a n d o - o à i n v e s t i g a ç ã o . A 
ex i s t ênc i a de um n ú m e r o a inda r e d u z i d o entre nós , mas f e l i z m e n t e cada vez m a i o r , 
de e s t u d i o s o s de h i s tó r ia r e l ig iosa , j u s t i f i c a - o p l e n a m e n t e . P o d e r á tal f a c t o ser 
m e s m o um i n c e n t i v o para i nves t i gado re s , p r o f e s s o r e s e a lunos de vá r ios ins t i tu tos 
ou in s t i t u i ções un ive r s i t á r i a s , bem c o m o dc s i m p l e s c i d a d ã o s cu r io sos no e s t u d o de 
a n t e p a s s a d o s ou de f amí l i a s . Ser ia i m p o r t a n t e q u e se não pe rdes se es te e n t u s i a s m o 
pelo e s t u d o dos nossos ma io res . Que se faça a h is tór ia da Ig r e j a , m a s t a m b é m q u e se 
sa iba f aze r a h i s tó r ia dos c r i s t ãos . Mais do que aque l a , f az t a lvez ho je , mais f a l t a , 
e s ta . Tal c o m o fará h o j e c e r t a m e n t e mais fa l ta u m a h i s tó r ia d o s p o r t u g u e s e s do q u e 
u m a his tór ia dc Por tuga l . 
Na C a r t a da C o m i s s ã o Pon t i f í c i a para a C o n s e r v a ç ã o do P a t r i m ó n i o A r t í s t i c o e 
H i s tó r i co da Igre ja , env i ada a t odos os Bispos , da t ada de 15 de O u t u b r o dc 1992, em 
nossa o p i n i ã o p o u c o d i v u l g a d a en t re nós — ela in teressa i m e n s o a todos os c r i s t ãos 
e p a r t i c u l a r m e n t e aos s u p e r i o r e s d o s S e m i n á r i o s Ma io re s , P á r o c o s e l e igos mais 
e m p e n h a d o s — i m p u l s i o n a m - s e in i c i a t i vas do géne ro , d i zendo : 
«No decurso dos séculos, a Igreja considerou tradicionalmente parte integrante 
do seu ministério a promoção, a guarda e a valorização das mais altas expressões 
do espírito humano no campo artístico. Com efeito, além do seu contributo para a 
promoção integral do homem mediante várias iniciativas educativas e culturais, a 
Igreja anunciou o Evangelho e aperfeiçoou o culto divino de muitos modos através 
das artes literárias, figurativas, musicais, arquitectónicas; e bem assim através da 
conservação de memórias históricas e de preciosos documentos da vida e da 
reflexão dos crentes. A mensagem da salvação foi comunicada, e ainda hoje é 
comunicada, através de tais meios, a multidões de crentes e não crentes. Esta 
